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Presidente Miguel Torres, com R 


ob o comando do presidente Miguel 

Torres, toda a diretoria e assessoria do 
nosso Sindicato participou, desde a madru- 
gada desta segunda-feira (23), das ações de 
protestos e passeatas que marcaram o Início 
da greve dos trabalhadores da construção 
civil de São Paulo, deflagrada pelo sindicato 
da categoria (Sintracon-SP), contra o descaso 
patronal na campanha salarial da categoria. 

Diretores e assessores do nosso Sindica- 
to foram para canteiros de obra em todas as 
regiões mobilizar os trabalhadores e levá-los 
para a Avenida Paulista com Rua da Consola- 
ção, ponto central da manifestação. A greve 
é por tempo indeterminado por reajuste 
salarial e aumento real de 5%. 

“Nas negociações coletivas, os patrões 
prometeram que até o dia 10 de maio dariam 
palavra final sobre nossa Convenção Coletiva 
de Trabalho. Nada apresentaram de concreto. 
Querem que a gente aceite um reajuste Infe- 
rior à inflação e ainda pretendem mexer nos 
nossos direitos. Não aceitamos tanta indife- 
rença dos empresários”, disse o presidente do 
Sintracon, Antonio de Sousa Ramalho. 


amalho da construção civil 


Miguel Torres, que também é presidente 
da CNTM e vice-presidente da Força Sindical, 
disse que a solidariedade entre as categorias 
é fundamental, ainda mais neste período de 
recessão, com demissões, dificuldade nas 
negociações salariais e posições Intransi- 
gentes dos maus patrões que aproveitam a 
crise para tirar direitos e tentam não reajus- 
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METALÚRGICOS APOIAM 
GREVE DOS TRABALHADORES 





Categoria está em campanha salarial 


tar os salários dos trabalhadores. 

“Colocamos nossa militância e estrutura 
de luta como para colaborar com a luta 
desses companheiros. A luta pelo aumento 
salarial é fundamental”. 

À data-base da categoria é 1º de maio e 
desde fevereiro as negociações vem rolando 
sem avançar. 





Miguel Torres e Ramalho conversam com trabalhadores na concentração na Avenida Paulista 


Luta Sindical Diária mae ro SES 


o Concentração fia trabalhadores da 
contrução civil na avenida Paulista 
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Diretor Adriano Lateri em o 


equipes na mobilização em Sto Amaro 
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Diretor Lourival com operários rumo à Av. Paulista 
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Diretor Emerson em canteiro de obra 
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E em obra em Santo Amaro 





Diretor Luisinho 
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tor Lui em frente ao 
cato patronal na Av. Paulista 
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Diretor Mixirica 
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Diretores Rodrigo, Valdir Pereira Diretores Roberto Sargento, Ee IS 4 
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me /abalahdores em frente a canteiro deobra 


